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“Sequestro foií} 
comandado por<
um brasileiro
oS tres militares do Uruguai particíparam 
dn secuestro dos urugualos em Porto 
Atazre em novembro do ano passado 
mima ¿peracáo comandada por um oficial 
dn^xército brasileiro. cujo nome se des- 
ínnhece cor forme afirmou ontem o jurls- 
ín franóés Jean Louis Weil. ao depor 
LlrlSp o juiz da 3.a Vara Criminal, onde 
estáo s¡ndo processados os pol¡ciáis pran- 
dirPortassl Lucas. Pedro Seelig e Jamto 
Kepier acusados pelo sequestro.

Weil afirmou que a conclusao sobre os 
rpsoonsáveis pelo sequestro é compar- 
tdhadapor diversas entidades, entre as 
ciáis a Federado Internacional dos 
Dlreitos Humanos, o Movimento dos 
juristas Católicos Pax Romana, o Se­
cretariado Internacional de Juristas pela 
Anida no Uruguai, a Comissao de 
D?relíos Humanos da OEA. além de outras 
entidades.

EVIDENCIAS
Louis Weil aponiou quatro razoes para 

justificar a conclusao a que chegou junto 
comas entidades internacionais:

1) O depoimento dos jornalistas Luiz 
Claudio Cunha e Joáo Batista Scalco con- 
cordava. até mesmo em detalhes, corn os 
relatos de testemunhas de operacoes 
semelhantes ocorridas na Argentina e 
outros países.

2) Em todos os casos, sempre dols ou 
tres urugualos trabalhavam com mili­
tares e policiais dos países onde reali- 
zavam o sequestro de opositores políticos 
ao regime uruguaio.

3) Os sequestros sempre foram reali­
zados ñas casas dos urugualos e os agen- 

’ tes esperavam contatos ou telefonemas 
de outras pessoas.

4) Aproveitavam-se das crianzas para 
garantir a submissáo dos país.

O jurista exibiu urna lista, elaborada 
pelas entidades que representa, de tres 
nomes que devem ter praticado o seques- 
tro: 1) coronel uruguaio Gavazzo: 2) major 

• Cordero (especializado em sequestro de 
crianzas; 3) o delegado gaucho Pedro 
Seelig. O francés aínda disse nao haver 
provas de envolvimento de outras au­
toridades brasilelras. da esfera federal.
■ O delegado Pedro Seelig desmentju que 
tlvesse participado do sequestro dos 
urugualos e disse * já estar acostumado a 
todo o tipo de acusaqóes”. as quais atribuí 
a ressentlmentos pelas aqóes de combate 
á "subversáo” que pratícou quando 
dirigía o Dops gaucho.


